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nistrador del periódico D. Antonio Novillo y  Manas.

O B S E R V A C IO N E S .
PARÍS; Agendri frqa.rr-hisprnn-'portwiuesa de D. C. A . Saavedra. rut Blanche, 38, única enoargaila de 

reci i r  los anuncioe franceses.
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M A D R I D , M IE R C O L E S  2  D E  M A R Z O  D E  1887.

SA N TO  D E  M A Ñ A N A .

San Em eterio y  San Celedonio, 
mártires.

M IS IO N  D E  P A Z

P ie le s  á las tra d io io a e s  d e  n u e s ­
tra p u b lica c ió n , con sa g ra d a  desde 
e l p r im e r  d ia  al fo m e n to  d e  io s  in ­
tereses m ateria les d e l p a ís , p r e s ­
c in d ie n d o  d e  lo s  e x c lu s iv is m o s  p o ­
lít icos , n o  p a re ce  fu e ra  d e  lu g a r  
q u e  e x p o n g a m o s  h o y  la s causas 
g e n e ra le s  q u e , en  n uestra  h u m ild e  
O pin ión , determ in a n  e l  a tra so  en  
q u e  se  h a lla  n uestra  p a tria  para  
to d o  lo  q u e  s ign ifica  m o v im ie n to  
in d u str ia l y  m ercan til, ta rea  q u e  
e n ca ja  y  se  am olda  m e jo r  a  n uestro  
tem p era m en to  q u e  la  in gra ta  a p re ­
c ia c ió n  d e  la s d isp u ta s  p a r la m e n ­
tarias á  q u e  se d e d ica n  lo s  re p re ­
sentantes d e l pa is, y  q u e , p e rv ir ­
t ie n d o  la s costu m b res  p ú b lica s , se 
su ced en  estérilm en te  p a ra  su  r e ­
g e n e ra c ió n  s o c ia l y  p o  itioa .

D e s d e  lu e g o  n o s  p a re ce  o p o r tu ­
n o  señ alar o o m o  p e rn ic io sa  y  fata l 
p a ra  la  r iq u e za  de  E spaña la  e x ­
p o r ta c ió n  d e  las p rim eras m aterias, 
q u e  d eb iéra m os  e la b ora r  n o so tro s  
m ism o s  en  v e z  de  d e sp ro n  le m o s  
d e  e lem en tos  tan v a lio s o s  y  d e  
apresu rarn os é  en v ia r  al e x tra n je ­
r o  a q u e llo  m ism o q u e  p o d ía  resta ­
b le ce r  la  fe r tilid a d  p e rd id a  en  a l­
g u n a s  re g io n e s  d e  n u estro  su e lo  ó  
para a cre ce r  en  otras la  p ro d u c ­
c ió n .

N ótase , p o r  e je m p lo , la  ex trañ a  
c ircu n sta n c ia  d e  q u e  s e  h a y a n  
co n s tru id o  lin ea s esp ecia les  de 
fe rro -ca rr iles  p a ra  fa c ilita r  la e x ­
tra cc ió n  d e  la  fo s fo r ita  y  su  pase 
a l ex tra n jero , u o  e x is t ie n d o  la s q u e  
d e b ía n  d is tr ib u ir la  eu  E sp a ñ a , y  
la  con tra ried a d  d e  q u e  n u estros 
g ra n d es  cr ia d eros  d e  h ie r r o  en  e l 
N o r te , lo s  d e  p lo m o  en  e l  S u d este  
y  lo s  d e  c o b r e  en  e l S u d oeste , se 
h a llen  ce rca  y  en  fá c i l  c o m u n ica ­
c ió n  oon  las co sta s ,p a ra  q u e  asi sea 
m ás d if í c i l  p e n sa r  en  su  e la b o ra ­
c ió n  en  e l  pa is.

P e r o  u o  es  esto  so lo ; ob sérv a se  
tam bién  q u e  n o  so lo  ex p orta m os  
lae prim eras m aterias , s in o  qne, 
a b a n d o n a n d o  in du strias f lo r e c ie n ­
tes en  o tro  tie m p o  en tro  n oso tros , 
h e m o s  d e scu id a d o  la  m ism a  p r o ­
d u cc ió n  q u e  la s  a lim en ta b a ; así 
sn oed e  oon  la s lanas y  ias sedas; 
la s  p rim eras en  q u e  antea b r illá ­
b a m os lo s  p r im eros  p o r  la  ca lid ad  
y  en  q u e  ah ora  n o s  a v en ta ja n  ca si 
tod as las naciones.

¿E s  im p u ta b le  este triste  resu l­
tado  a l e sp ir ita  av en tu rero  y  á  los  
h á b itos  d e  p ereza , tan  frecu en tes  
p o r  d e sg ra c ia  en tre  n oso tros?

D if íc i l  es d eterm in a rlo  en  a b so ­
lu to ; p e ro  n o  p u e d e  d e sco n o ce rse , 
tom a n d o  e l  o r ig e n  d e l m a l en  tie m ­
p o s  an teriores; q u e  e l esp íritu  
a v en tu rero  es  b ie n  n atu ral q u e  se 
desarrollase en  lo s  esp añ oles  qu e 
h u b ie ro n  de  sos ten er  una C!intinua- 
d a  lu ch a  d e  ca s i o c h o  s ig lo s  para 
la  recon q u is ta  d e  su  p r o p io  su e lo , 
y  asi n o  es ex tra ñ o  qu e , d esp n es  y  
áun  antes d e  v e n ce r  en  co n t ie n d a  
ban porfiad a , lle v a se n  sus arm as á 
tierras extrañ as.

E l  d escu b rim ien to  d e  A m érica , 
c o in c id ie n d o  oon  la  te rm in a ción  de 
la  g u erra  d e  la  R e co n q u is ta , e n c a ­

m in ó  a llí á  la s  g e n te s  a co stu m b ra ­
das á  u na v id a  sin g u la r  y  g an osas 
d e  g lo r ia  y  d e  r iq u e za s , q u e  n u n ca  
repararon  en  e sfu erzos  n i sa cr ifi­
c io s  c o n  ta l d e  alcanzarlas.

E s ta  s itu a c ió n  ha d u ra d o  m u- 
choii añ os, y  con tin ú a  to d a v ía  s ien - ! 
d o  e n  n o so tro s  ca si u n a  tra d ic ió n  : 
e l  ir  á A m érica .

L a  p re se n cia  d e  lo s  qu e , sa lie n ­
d o  p o b res , h a n  v u e lto  c o n  u n  c a p i­
ta l co n s id e ra b le , y  q u e  se  c o n o c e n  
so b re  to d o  en  nuestras p r o v in c ia s  
d e l N o rte  c o n  e l n o m b re  d e  in d ia ­
n o ! ,  h a ce  o lv iA flí lo s  m u ch o s  q u e  
a lli h an  su cu m b id o  arrastrando 
u n a  v id a  m iserab le .

E n  E sp a ñ a  to d o s  an h elan  en ri­
qu ecerse  p ro n to , p o r  e s o  se  su eñ a  
tauto eon  e l p re m io  g o r d o  d e  la 
lo te r ía  y  se  rep u g u a  u n  tra b a jo  
con stan te , q u e  c o n d u c e  m ás seg u ­
ram en te  al m ism o o b je to .

E l afan  de  lo s  em p leos , q u o  ha­
ce  ab a n d on a r  á  m u ch o s  e l cu lt iv o  
d© sus h a cien d a s ó  e l d e  p r o fe s io ­
n es  en  q u e  o b te n d r ía n  m a y ores  
ven ta ja s, es co sa  q u e  d eb em os  ta m ­
b ié n  á  la  p oses ión  d e  A m é r ica  y  
u n a  d e  la s causas n ota b les  d e  n u es­
tro  atraso, p o rq u e  á lá s la ch a s  p o ­
lít ica s  d e l  p e o r  g é n e ro  q u e  aqu í 
n acen  de l a fan  d o  v iv i r  d e lp r e s u -  
puosLo, 86 d e d ica n  in te lig e n cia s  
m u y  n otab les q u e  in d u d a b lem en te  
h arían  a v a n za r  la  in d u str ia , e l  co ­
m e rc io  y  la  m ism a  a g r icu ltu ra  si 
ded ica ra n  á  e llo  sus p r iv ile g ia d a s  
dotes .

T a m p o co  p u e d e  n ega rse , y  c o n s ­
titu y e  o tra  d e  las can sas d e  tan  
la m en tab le  estado e n  q u e  e l pa is  
ae halla  su m ido , q u e  u n a  fu erza , 
u u a  a fin id ad  d e s co n o e id a d  arras­
tra o on  p re fe re n c ia  á n u estros c o m ­
patriotas á em igrar  a l A fr ic a , oo­
m o  s i q u is iera n  arrebatar aqu el 
su e lo  ó  v iv i r  á co sta  d e  ó l  en  co m ­
p en sa ción  d e  h abern os u su rp a d o  
e l  nuestro p o r  m u ch o s  años sus 
h ab ita n tes; q u e  in d u d a b lem en te  la  
m iseria  p rod u ct ia  p o r  la  se q u ía  en  
nuestras p r o v in c ia s  d e l S u d e s te  y  
e l a lic ien te  d o  m a y o r  jo r n a l y  ase­
gu ra d o , les llam a á  ia  A r g e lia ; pe ­
r o  esto , áun  cu a n d o  n o  su ced e  
siem pre  en  otras zon a s , n o  qu ita  
argu m en tos á 1» e m ig ra c ió n , u p e ­
sar d e  q n e  la  a g r icu ltu ra , la  in d u s­
tria y  la s obras p ú b lica s  n eces ita n  
brazos.

S i  á  esto  se  a g re g a  q u e  la  fa lta  
d e l ca p ita l y  d e l tra b a jo  p a ra  el 
cu lt iv o  a p a g a  to d o s  lo s  e s t ím a lo s ; 
qu e  h a y  g ra n  n ú m ero  d e  la b r a d o ­
res q u e  p re fieren  p o se e r  m u chas 
tierras á cu ltiv arlas  b ie n , ee v e n ­
drá en  c o n o c im ie n to  d e  lo  q u e  d e ­
c im o s  p a ra  e x p lica r  la  ca re n c ia  de 
elem en tos n ecesa r ios  para  au m en ­
tar la  p ro d u cc ió n .

L a  m ism a d e sa m o rtiza c ió n  lle ­
vad a  á c a b o  en  lo s  ú lt im o s  añ os 
n o  h a  c o r r e g id o  este  d e fe c to , p or  
qu e  las fin ca s se  v e n d ie ro n  g e n e ­
ra lm en te  en  g ra n d e s  lo te s , y  cu an ­
d o  n o  86 acap araron  tod a s  p o r  los  
r ico s  p rop ie ta rios , p r iv á n d o se  to ­
d a v ía  m ás d e l ca p ita l in d isp e n sa ­
b le  para  m e jora r  e l  cu lt iv o ; y  p u e ­
d e  asegu rarse q u e  p o r  la  m an era  
co n  q u e  se  lle v ó  á c a b o , h a  tra íd o , 
e n  v e z  d e  lo s  b e n e fic io s  q u e  eran 
d e  esperar, o tro s  m a les g ra v e s , loa 
com p rad ores , a n siosos  d e  rea lizar 
p in g ü e s  b e n e fic io s , ta laron  lo s  b o s ­
qu es  m a d erab les y  a rrasa ron  los  
m a torra les , ro tu ra n d o  tierras im ­

p ro p ia s  para  o tros  p ro d n c to s , y  
o on  e llo , n o  s o lo  d e s tru y e ro n  su  
p r o p io  p o rv e n ir , s in o  q u e  o o m p ro - 
m e ü e r o n  com a rca s  en teras, p r iv a ­
das de  a rb o la d o  y  d e  los  e lem en ­
to s  q u e  co n se rv a n  la  h u m e d a d  y  la  
e v a p o ra c ió n , y  q u e  e v ita n  ó  su s ­
p e n d e n  la  d e sa p a ric ió n  de  las 
aguas.

E n  su m a , y  para  n o  a largar m á s  
la s d im en s ion es  d e  este  a r ticu lo , 
term in a m os c o n s ig n a n d o  q u e  es 
p re c iso  com b a tir  con sta n tem en te  
la s causas q u e  sos tien en  e l atraso  
d e  n u estra  a g r icu ltu ra  ó  in d u str ia  
y  la  in d ife re n c ia  c o n  q u e  a b a n d o ­
n a m o s  a l e x tra n jero  la  e x p lo ta c ió n  
y  e la b o ra c ió n  d e  n u estros  p r o d u c ­
to s  m ás p re cia d o s .

S eñ a la d os  á la  ligara , s i b ie n  s o ­
m eram en te , la s  cau sas q u e  se o p o -  
n e n e lre n a c im ie n to  m e rca n til ó  in ­
du stria l d e  E spaña, nue-stra m is ió n  
es  a b o g a r  c o n  d en u ed o  p o r  q u e  
desaparezcan , h a c ie n d o  todo.» lo s  
e s fu e rzo s  p o s ib le s , d en tro  d e  las 
c o n d ic io n e s  y  la ín d o le  d e  n u estra  
p u b lica c ió n , para  v e n ce r  estos in -  
co n v e n ie u te » , p re d ica n d o  la  a p li­
ca c ió n  d e  lo s  g ra n d es  e le m e n to s  
qu e  p u e d e n  co n tr ib u ir  á  e llo , la  in ­
te lig e n c ia , e l tra b a jo  y  e i cap ita l.

Es chocante lo  qn- de nofo tiempo A 
esta parte ocurre ©>n planea qne se 
supone tienen los alemanes sobre nues­
tras plazas del litoral 6 colonias.

Ayer mismo decíamos algo aohre un 
rum or acogido eu varios periódicos 
referente á pretensiones ó miras de los 
alemanes sobre las islas Baleares, y  
h oy , registrando la prensa, bailamos 
en un colega una correspondencia de 
Puerto-R ico en que se habla de oier 
tas tentativas da desembarque hechas 
por los alemanes que estuvieron en 
M ayagüez, en ia  isla de Culebra, qne 
está situada al Eete de Puerto-R ico, y  
¿  21 millas de laa Cabezas de San 
Juan.

E l corresponsal que esto anuncia 
añade que la Guardia civ il destacada 
en aquel punto no permitió que se in ­
fringiesen las disposiciones acordadas 
de antemano por ias autoridades snpe- 
riores españolas, que habían negado á 
la  gente de los buques alemanes el 
permiso de ejercitarse en tierra en el 
manejo de las armas.

No creemos que este hecho pueda 
tener ningnna importancia, pero nos 
llam a la atención que estos rumores 
se repitan.

Dice, con m uy buen acuerdo un c o ­
lega, apropósito de la contingencia de 
una guerra entre Francia y  Alemania, 
que e i nuestra Península está aislada, 
y  por su posición geográfica nos per 
mite permanecer alejados de las fu ta - 
ras complicaciones y  de los futuros 
cambios del mapa de Europa, nnnstrae 
islas y  nuestras posraiones en A frica 
y  nuestras colonias se ofrecen en me­
dio de las grandes vias comerciales y  
estratégicas del presente y  del porve­
nir, brindándose com o sabroso botin 
del vencedor.

Bien; pero España no se dejará 
despojar asi como asi, por ei primer 
aventurero que ee presente.

Para im pedirlo ee ha mandado arti­
llar nuestras plazas, y  se ha votado la 
ley  de construcoion de una escuadra.

Ün periódico conservador dioe que 
eu labios de ciertas gentes, las frases 
patriotismo, libertad y  progreso, son 
nn verdadero sarcasmo, una careta 
tan conocida y a , que no hay nadie que 
deje de dar á  calas fiases su verdade­
ra  significación.

Es cierto, y  el pais procede adm i­
rablemente bien DO haciendo caso de

lo que dicen esos vividores; porque lo 
que él anhela es paz, órden, concierto 
y  armonía, bueua administración, eco ­
nomías, rebaje, en los cargadísim os 
tributos, menos vocinglerías y  más 
rigorism o en todo lo  que á la  justicia  
se refiere,

A hora bien; eso que el pais anhela 
¿se io puede dar alguno de los p a rti­
dos políticos que tan encarnizadainen- 
te se disputan el poder?

Nosotros to dudamos, porque hace 
tiempo vemos cou  dolor que loa parti­
dos de todo se preocnpan menos de lo 
qne verdaderamente interesa al país, 
que de desdicha en desdicha va co r ­
riendo al inmenso piélago de la des­
gracia .

8 e  predica muoho y  se hace poco: 
esa ea la pauta á que amoldan sus ao - 
tos de Gobierno los pasados, los pre­
sentes y  los futuros merodeadores de la 
política.

Sin que nosotros participemos del 
pratmismo do algunos colegas, que 
creen pudiora A lem ania hacerse dueña 
por sorpresa de alguna de nuestras 
posesiones ultramarinas, no desoono 
cornos la fuerza que tienen los razona­
mientos de un diario de la noche, 
quien hace observar que dicha nación 
ha logrado crearunaim portantefaerza 
naval y  qne, como carece de los arse­
nales de reparación y  repuestos nece- 
sario i para sus naves en los distintos 
pantos del globo, codicia con verda­
dero interés nuestros puertos ultrama­
rinos. excelentemente situados, para 
tomarlos como ba.se de operaciones en 
caso de guerra.

E l mismo p crió lico  dice que el im ­
perio germ ánico no tiene una sola es­
tación naval en A m érica , y  que ya, 
cnando la guerra del 70 -71 , alguna 
de sns naves hubo de refugiarse eu la 
Habana, huyendo de la escuadra fran 
cesa de las Antillas.

Esto lo relaciona el colega con lo 
que respecto á un desembarco de los 
alemanes en la isla de Uniebra refie­
re un corresponsal de P u erto-R ico , á 
que en otro lugar nos referimos, y  dice 
que ni ae explica, ni puede tolerarse 
que sia trato prévio entra loa G obier­
nos de Madrid y  Berlín , los marinos 
alemanes consideren com o suyos nues­
tros territorios, y  se atrevan á pensar 
ea desembarcar en ellos sus tropas 
para ejercicios y  sim u 'acios bélicos.

Creamos que, .̂ e liá á esto m ayor 
importancia <te la que realmente tiene.

Crítica B l  D ia  oon mucha razón que 
siendo Un apurada la sitaacion del 
Ayuntamiento, que se h-* visto preci­
sado á pedir á las Córtes la rebaja en 
el encabezamiento de consnmos, y 
cuando era de sujioner que el M unici­
pio hiciese toda clase de esfuerzos para 
reducir sus gastoa y  evitar que crecie - 
se e l mal de qne ae lamenta, nada se 
haga en este sentido, y  antes bien, pa­
rece como si hubiera empeño en agra - 
var más y  más cada dia a situación y  
hdcer á cada instante más d ifícil el re­
medio.

Con macha oportunidad echa en ca­
ra el colega al Ayuntamiento que, 
mientras sa lamenta de que el Estado 
y  la Diputación le agobian con insos­
tenibles gravámenes, olvida que él á 
su vez, y por la misma causa, por lo 
excesivo é innecesario de sus gastos, 
recarga de manera insoportable al po 
bre contribuyente, victima á la que se 
sacrifica para mantener el desórden y 
el fastuoso dispendio que existe, asi en 
la administración del Estado como en 
la de la proviacia y  el M unicipio.

N os parece m uy en razón todo cuan­
to sobre este particular expone B l D ia, 
y  seria de aplaudir que estas saluda­
bles admoniciones surtiesen el debido 
resultado, á fin de que no sea el con­
tribuyente el que venga á pagar los v i­
drios que rompe el Ayuntamiento.

A yer  tarde se reunió en el Senado 
la  comisión de senadores y  diputados 
castellanos, formulando las conolusio- 
nea en que fundan su disentimiento 
del proyecte de admiaiones tem po­
rales.

Esta tarde á laa tres vuelven á re 
unirse para presentar ó la comisión 
nombrada por el tíenado las referidas 
conclusionea.

Seguu vemos eu un colega, entre 
dichos representantes se notan cor­
rientes de conciliación, pero d escon ­
fían qoe Ja comisión y  el ministro 
acepten su criterio; por lo cual, des­
pués de conferenciar con la referida 
comisión y  con el Sr. P uigcerver, 
formularán roto  particular, que lle ­
vará la firm a del tír. O liva, y  será 
apoyado por los castellanos, con el 
convencimiento prévio de que no ha 
de prosperar.

B l C o m o  y  E l D ia , suponemos 
que antorizailamente, niegan lo que 
dijo L a Epoca  sobre dificultades surgi­
das en Rom a para la aceptación de la 
fórmula acordada en el asuuto del ma­
trimonio civil.

Et primero de dichos colegas dice 
qne es posible que sobre aigun detalle 
secundario la congregaciu.i de carde­
nales que estudia el asunto, quizá por 
algún error de concepto, haya opuesto 
algunas objeciones; pero si asi fuera, 
cree que el error se desvanecerá en 
breve, y  que el asunto continuará sus 
trámites.

Tam bién afirma h l  Correo que so ­
bre el matrimnio civil no se sigue n in ­
guna negociación diplomática: puea 
en eete caso la üevarian les ministros 
ó funcionarios encargados por su in- 
vestiilura de este género do relaciones.

Y  ¡ue lo que hay es simplemente 
que se ha entablado un expediente, se 
ha osti'.blecido un cambio de im pre­
siones que permite esperar se llegue á 
un resultado satisfactorio.

Como expusimos ayer laa conjetn- 
ras de L a Epoca sobre este asunto de 
verdadera trascendencia para la fam i­
lia española, nos ha parecido también 
oportuno recojer las impresiones más 
optimistas para el Gobierno que sobre 
la misma cuestión expone E l  Correo.

T E A T R O S

Esta noche se cantará en el teatro 
Real, por la señora Gárgano, el emi­
nente Gayarre, Laban, y  Uetam, la 
ópera de Ballini Los Puritanos.

Kl spartiio  tiene una brillante inter­
pretación, y  asi lo  ha com prendido el 
público qne se ha apreaurai o á tomar 
la mayor parte de las localidades.

E l teatro promete estar muy concur. 
riáo, y  la función será una verdadera 
solemnidad musical.

ir 
»  »

£1 lunes ae estrenó en el teatro E s­
lava un juguete cómico lírico, o r ig i­
nal, la letra de D . G abriel M erino, y 
la música del maestro Reig.

L a ejecución fué esmerada por par­
te del tír. Mesejo (D . José) que hizo 
notables esfuerzos para regocijar á los 
espectadores.

E l autor, Sr. Merino, fué llamado al 
palco escénico.

<

Esta noche se estrenará en el teatro 
Lara un juguete cómico en dos actos y  
en prosa, original de dos ap laudidisi- 
mos autores, y  titulado E l  padrón m u- 
nicipal.

En la presente semana severificará 
el beneficio de D . R icardo Zam acois.

C
• »

MañüUa tendrá lugar en el teatro 
de Novedades el beneficio del eminen­
te actor D . Pedro D elgado, estrenán­
dose el drama titulado Luchar contra  
la razón, original de dos distinguidos 
autores.

Ayuntamiento de Madrid



Múiirid 2  de M arzo da 1887.

C E N TR O S O riC IiV L E d .

L a Gaceta de hoy contiene las dia- 
poeicionea BÍguientea:

Goberi.acioii.— Bxeú decreto nom - 
t r a n c )  oficial de la dase de terceros 
de esta niiuiaterio á D - Eduardo Gar* i 
cía D íaz- [

 R.&al órden confirmando la sus- |
pensión del alcalde y varios conceja- ' 
lea del Ayuntam iento de GuaJalcaiial ■ 
Sevilla).

 Otra di-jttiido sin etecto nn acuer- ;
do de la Diputación provincial d e  • 
B urgos declarando vat ante, por inca- ; 
pacida.! de D . Botero Bartolomé para 
ejerct.r el cargo de diputado provincial 
electo i>or el distritu de Leriua.

— Otra desestimando un recurso de 
bisada interpuesto por D . Antonio 
Ariill, sobro nulidad de las elecciones 
luuiiicipbles Jel AvuntamifcDto de Pe 
t e jó  (Tarragona).

FuHieuto.— Real órden nombrando 
catedrático numera lo  de Economía 
política y  leg islación  mercantil del 
Instituto de San Isidro 4 D . Pedro 
M oreno Villena.

— Circular aprobatoria de la In s ­
trucción para los aspirantes á ingreso 
en la Academ ia general militar en la 
convocatoria del año actual.

//«c iírtífa .— llealea decretos nom­
brando abogado fiscal del Tribunal de 
Cuentas á  D . R icardo Caltañazor, y  
delegado tio H acienda de la provincia 
Je Búrgos B D . Antonio Luque y 
Vicena.

G racia y  J usücia.— HeAhs ^decre­
tos nombre ndo presidente de Sección 
lie ia A udi”ucia teiritorial de Palma á 
D . Francirco de Paula Yoruet y  B ar- 
cala, magisir do de la misma.

Trasladi ndo, 4 sn instancia, á ma 
gisirado d f Sevilla á D . Cárlos Tole­
dano y  Molleja, que io  era de la de 
Búrgos.

A  esta vacante á D . José M aría Sil­
va y  Becgoechea, m agistrado electo 
de 1» Audiencia de Sevilla.

ñor González en el nao de la palabra.
Eisefior ministro de la G ol«rnacion  

dice que el periódico de Barcelona que 
citaba el Sr. Rom ero Robledo, dicien ­
do que era verdad lo  de la mascarada 
de Gracia, no es político, y  está redac­
tado por aquel periodista que sorpren­
dió la buena íé del Sr. B aró, que fué 
el que telegrafió al Sr. Rom ero R o ­
bledo.

Lee telégramas en los que so habla 
de la ligereza de un diputado y de 
calumnias, y  eon este motivo se pro- 

; movió uu incidente apasionado en qne 
1 se oscureció el hecho de G racia, soste- 
; niendo loa Bres. Rom ero Robledo,
; Castelar, Labra y  López Dominguez
i que c ie r to s  ataques n o  sepueden diri
' g ir al diputado, y explicando hasta 

qué punto la opinión puede censurar 
á k s  diputados, los Sres. M artos, Sa­
gasta y  León y Castillo.

L a  sesión se levantó cerca de laa 
nueve do la noche,

ha teitido la desgracia  de caerse desde 
un balcón, quedando muerto en el 
aoto. _

Laa propuestas reglamentarias de 
ascetisos en los cuerpos de Carabine­
ros y Adm inistración militar, del m e; 
de Enero, han quedado aprobadas por 
el ministro de la Guerra.

En M atarich (E gipto) han contraído 
matrimonio Jos jóvenes de ciento y  de 
noventa añoa.

I t l j á  de celebrarse mañana b a jó la  
presidencia de 8 . M . U  Reina.

E n Canarias, aegun las noticias del 
últim o correo, han caido durante el 
mes de Febrero copiosisimas nevadas, 
como no se recuerdan otras en aqnellas 
islas

El P ico  de Teida y  ctraa montanas 
86 hallan cubiertas de nieve congelada 
por la fria  tem) eratura que a lli ha 
reinado.

üesion del dia 2 de M arta de 1887.

Sesiones de Córtes.

SE N A D O .

Lesión del d i a l F  de M a r to d e l8 8 1 .

Abierta la seaion á lus tres ménos 
cuarto V s.probada el acta de la ante­
rior, ae dé cuenta del despacho ordi 
nano.

E l Sr. Alfonzo llama la atención 
del G obien.o acerca de la  com pra de 
caballos que en España se está h aren - 
do P'Or Italia y  Portugal, leyeniio al 
efecto, algunns sueltos de periódicos.

E l señor ministro de Ultramar con­
testa b1 Br. Alfonzo manifeotando que 
no tiene noticia de ese hecho, pero que 
de todos modos lo pondrá en conocí 
miento d esú s ccm pt''eroB  de G a b i­
nete.

E l Br. Altonzo rectifica.
E l Sr, M oyano i ressnta una expo­

sición de la comisión provincial de 
Valladolid contra el proj-ecto de ad­
misiones tocoporBles.

El tír. ( ’ ervera presenta otra expo­
sición de V a r i o s  pueblos de la pro­
vincia de Albacete, solicitando la 
V a r i a c i ó n  do! tiazado de una carretera 
en dicha provincia.

Orden del dia;
tío aprueba ain discusión el dictá­

men de la comisión respectiva, inclu­
yendo en el plan general de carrete­
ras una d 'l  A lto de los Atalayas á 
Porcuna.

Se procedo al nombramiento de 
varias com isioces. resultando elegido 
en lugar del Sr. Gallostra, para la 
ccm ision inspectora de la D euda, el 
señor marqués de M ondijar.

Se procede ai sorteo de secciones, y 
despues de darse cuenta del resultado 
definitivo del mismo y  de acordarse 
que á ios des y media de la tarde de 
mañaua se reúna el ¡Senado en seccio­
nes, 80 levanta la sesión.

Eran las cuatro y  diez.

Abierta 4 las cuatro méuos cuarto, 
bajo la presidencia del Sr, Martos, 
se leyó y  aprobó el acta de la anterior.

Se dió cuenta del despacho ordina- 
rio.

(N o hay ningún ministro en el ban­
co azul a ! comenzar la sesión. D e sp u »  
toma asiento en el banco azul el presi­
dente del Consejo y  los ministros de 
Gracia y  Justicia, Gobernación y  U l­
tram ar.)

E l Sr. Coll y  Moneas! dir.ge una , 
pregutita al señor ministro de la G o­
bernación, ein que podamos enten- , 
derla por e! mucho ruido que hacen 
los diputados que en gran número 
ocupan sus asientos.

Las tribunas están completamente 
llenas.

Be dá lectura de un* proposición in­
cidental, firmada en primer lugar por ; 
el Sr. López Dom inguez, eu qne se 
pide que el Congreso acuerde nombrar 
nna comisión en que estén representa- ' 
das todas las fracciones políticas que ¡ 
tienen asiento en la Cámara, para que 
abra una inform ación acerca de lo  
que haya ocurrido eu G racia sobre la 
mascarada de que estos dias se viene 
hablando.

E lS r .  Rom ero Robledo usa de la 
palabra para spot a r la  proposición.

Comienza por recordar el origen y 
los  antecedeutes de la cuestión, y  aña­
de que cuando recibió el telégrama de 
felicitación del coronel B aró y  otro, 
debió ser intervenido el original por 
el Gobierno, puesto qne la comunica • 
cion telegráfica única que hay eon 
Barcelona se hace por el sistema 
Hughes, cuya cinta impresa se pega 
original en la hoja que se envia al 
destinatario; y y o , dice, lo que he re­
cibido ha sido una copia manuscrita.

D e algo me ha de servir, añade, el 
haber estado algunos años eu el m i­
nisterio de la Gobernación. (R isas.)

Entablada una lucha lamentable 
entre el Gobierno y  este diputado acer­
ca de quién eetá mejor informado so ­
bre el asunto de Gracia, y o  me veo 
obligado á sostener m i derecho, y  hu­
mildemente voy á d irig ir un ruego á 
la mayoria y  al Gobierno, y  os el de 
qne me amparen en ese derecho.

¿Qué interés pudo tener el coronel 
Baró en dirigirm e un telégrama de fe 
licitacionV E l interés eetuvo en el que 
fué á pedirley  obtuvo, que retirara su 
firma, y  esa peroona fué ei mismo go­
bernador da Barcelona, que se consti­
tuyó en Gracia con aquel objeto.

Explica el suelto que leyó de ¿ a  
Vanguardia y  otro análogo de E l Mo­
nitor, en que se hablaba de un suceso 
grave ocurrido en G racia el dia 24 de 
Febrero, y  se alababa la  conducta del 
juez municipal de ¡Gracia, que habia 
empezado á entender en el asunto.

(A l retirarnos de la tribuna conti­
núa la sesión.)

E l mineral exportado por la ria  de 
B ilbao desde 1." de Enero á fin de F e - 
breroasciende á 614.416 toneladas. En 
el mismo periodo de tiempo se han 
exportado 2Ü.608 toneladas de lin ­
gote.

Cou objeto de liquidar los atrasos 
que a lg -n os  Ayantam ientos tienen 
con el Tesoro, el señor ministro de 
Hacienda declarará en breve y presen­
tará á las Córtes un proyecto de ley.

P ara  abonar aqueUos, se autoriza 
á  It J M unicipios á que dDpongap de 
liis láminas procedente? de los bienes 
de propios, haciendo nna bonificación 
á loa que se accjaa á ios beneficios de 
la ley  antes del 31 de Diciembre p ró ­
ximo.

L a  bonificación consiste eu condo­
nar á loa que paguen dentro de este 
plazo el 50 por 100 de los débitos an­
teriores á 1S74 y  el 26 por 109 de loa 
posteriores á dicha tacha.

E n la  calle de A lbóndiga (Grana­
da) han sido robados cnanto dinero y 
existencias habia en uu estanco,¡dando 
la triste coincidencia qne el estan­
quero robsdo se hallaba enfermo^ á  
coBsecutncia de la  muerte ln sus hijos 
en el incendio que bace pocos dias 

■ ocurrió en la calle de San Matías de la 
: misma ciudad.

E n Cabañas an sujeto mny aprecia­
do en el pueblo, ha atentado coutra la
vida de u n a  hermana politica suya, ó
la que causó gravea heridas.

D e nn hecho original ocurrido ayer 
á S . M . la Reina se ocupa toda la | 
prensa de h oy . ^

H abía ido dicha augusta w ñora á ; 
visitar la tienda-asilo establecida en la j 
Escuela de la  Veterinaria, acom paña- [ 
da por la señora duqneea de M edina 1 
de las Torres y  el duque do M edina- 
Sidonia, . j  i

Una inmensa multitud de vecinos de j 
aquolloe barrios salió á vitorear á su 
Majestad, lo  mismo á la entrada que 4 ¡ 
la  salida del establecimiento, de donde 
salió m uy complacida, deapnes de exa- | 
m inarlo todo ..eienidamente y  de pro­
bar alganas viandas y da haber obse­
quiado A los pobres que se hallabcn 
alli en el momento en qne entró su 
Majestad.

Cuando regresaba á Palacio al pa­
sar el coche por la calle de Carlos I I I ,  
nn hom bre arrojó una cosa que cayó 
debajo del cocho recogiéndola en e l ac­
to, y  marchándose ain que Ibb autori- 
da ’.es 86 enterasen del hecho.

L a  Epoca dice sobre este hecho lo 
siguiente:

«Un suceso estraño ha ocnrrido eeía 
tarde.

A  las seis próximamente regresaba 
8 . M . la reina de visitar la T ien da- 
A silo ratabiecida en la Escuela de 
Veterinaria, acompañada de au cam a­
rera m avor, señora duquesa de M edi­
na de las Torres y  del duque de Medí- 
na-Sidonia, cuando al pasar por la ea­
lle del A rera l un sujeto embozado en 
au capa arr, jó  al coche nn obieto re­
dondo, que cayó debajo de la caja del 
carruaje, pudiendo ob-ervar los que 
acompañaban á S . M . que tenía el ta­
maño y  la tbrma de ana, pelota forra­
da de alambre.

E l düstonoeido ee dirigió precipi­
tadamente hácia el objeto, le  volvió á 
recoger y  desapareció

A  todo rato no habia un solo agente 
de órden públibo eu la calle, y  basta 
que regre=é B. M . la reina á Palacio 
no se enteró ei gobernador de lo  ocur- 
rido.

Oseemos que no se tratará de un 
atentado cobarde, tino simplemente de 
un desacato.}

L os  demás periódicos no dan tanta 
importancia al hecho como dicbo pe­
riódico, suponiendo que no ee trata 
mas que de un memorial de los m u ­
chos que diariamente arrojan al co ­
che, y  añade que S. M . ia reina no dió 
importancia á lo sucedido.

Todos los tripulantes y  pasajeros sa 
han salvado.

E l acorazado de la escuadra inglesa 
recientemente llegada á aquel puerto 
saijó inmediatamente á prestar auxilio 
á loa nánírsgos, asi com o también la 
goleta de nuestra marina de guerra 
Prosperidad.

E l b e 'o o  se cree complet&mento per­
dido, y  se duda de que se pueda salvar, 
á pesar de lo  bonancible del tiempo.

E n la D irección de Rentas se subas­
tará el 16 de M ayo, en vez del 31 como 
se habia anunciado, el suministro de 
13,450.000 k  lógramoa de tabaco en 
rama de Filipinas.

En Santiago ha aparecido nn hom ­
bre muerto detrás de un horno llama­
do de San Vicente.

E n uno de loa bolaillos ae le halló 
u na cartera de apuntes i>or la qne se 
sabe que se llamaba José M an a R o­
dríguez, y  que era casado y  mayor de 
60 años.

E n dicha cartera tenia una inscrip­
ción  que decia; «Soy católico» y  cosi­
do á la  chaqueta un crucifijo, habién­
dosele encontrado en el bolsillo siete 
céntim o'. -

L a  jíosicion en que estaba era de 
bruces encima de una piedra,

L a  Guardia civ il de Villanueva de 
G állego (Zaragoza), ha detenido y  
puesto á disposición de las autorida­
des á 43 veciucs de aqnel pueblo por 
apedrear un tren de la Une* dt-i Norte

H a  aido extraído de las aguas del 
Duero en Tordesillas el cadáver de un 
hombre, no habiéndrae pooido identi­
ficar su peibom lidad.

-  -------

L a Diputación y el Ayuntamiento 
de Zaragoza se han dirigido al Gobier­
no supUcando que el Estado admita
la  subvención de 180.000 jesetaa in­
vertida en la compra de terrenra para 
edificar ol espacio destinado á F acu l-

A1 mismo tiempo solicitan dichas 
eorporacioues que ae conceda la auto­
rización para adquirir y ceder en un 
solo acto los solares.

D ice  E l N orte de Aragón:
«E l Consejo de Agricultnra, Indus­

tria y  Comercio de esta provincia 
celebró el miércoles sesión y  trató 
asuntos de interés para los agriculto­
res; entre otros se acordó rogar á nnra- 
tra excelentísima Diputación provin­
cial, manda estudiar y  ensayar el 
cultivo delR am ío, pueetoque la prensa 
tanto lo recomienda, por lo beneficioso 
que ha de ser su cultivo para nuestros 
labradores y  propietarios.»

L a s Ocurrencias dice que no ra 
cierto, como han dicho varios periódi­
cos, que el Br. Salmerón piense soine - 
terse á reelección para diputado á Cór­
tes por M adri.l.

Be están haciendo ^ stion es para 
que e l ferro-carril de Linares á Puen­
te Genil pase por Bailón.

En breve se establecerá en 
n ua escuela de Artes y Oficios.

Valla

C O N G RE SO .

Conclusión de la sesión del dia l.®
E l Sr. González ÍD . A lfonso) de­

fiende su voto particular, el cual, dice, 
lejos de significar exclusión, v a  enca­
minado á que se cumpla el art. I I  de 
la Constitución para todos.

P or lo  avanzado de la hora se sus­
pende rata discusión, quedando el se-

NOTICIAS g e n e r a l e s

A yer han quedado aprobadas por 
la dirección general de Obras públicas 
todas laa certificaciones á favor de loa 
contratistas por obras ejecutadas en el 
mes de Enero, cuyos documentos, re­
mitidos por los ingenieros jefes de las 
provincias cn los diM  del 16 al 25 del 
mes actual, han de servir para que la 
Ordenación de pagos libre á favor de 
aquellos la cantidad que cada uno tiene 
devengada. Asciende en totalidad á 
la suma de 1 .1 9 7 .íl5 ‘ 66 pesetas.

A yer tarde ae constituyó en el m i­
nisterio de la Gobernación 1» junta de 
gobierno del asilo de Inválidos del 
trabajo.

Se dividió la junta en dos secciones, 
una encargada de redactar el regla­
mento, y  otre á cuyo cargo correrá el 
fomento de la suscricion para atender 
a l aostenimitnto del asilo.

L a  primera estará presidida por el 
marqués de Almudena, siendo vice­
presidente D . Oárlos Prast.

L a segunda la presidirá el sefior 
obispo de MrtdriJ-Alcalá.

La empresa del ferro carril trans­
versal recibirá de la Diputación de 
Tarragona nna subvención de 1.000 
dnros por cada kilómetro en el trayec­
to desde aquella capital al limite de la 
provincia.

P or el Gobierno general de F ilip i­
nas se ha expedido un decreto A p o ­
niendo que sirva de linea divisoria 
entre las Carolinas Orientales y  las 
Occidentales el meridiano de 148 gra ­
dos al Este del observatorio de 
Greenwioh.

L a  antiguacomision do incompatibi­
lidades del Congreso se reunió ayer, 
acordando sostener los dictámenes qne 
habia emitido.

Un vecino de V illagareia (Alicante)

Esta noche se celebrará Consejo en 
la Presidencia, preparatorio del que

T he Tim es de Londres se ocupa 
extensamente de la ocupación de la 
bahía de Tange por Portugal, diaendo 
que dicha ocupación ea contraria á los 
acuerdos adoptados por los represen­
tantes de Inglaterra, Francia Y A le ­
mania, quejdeterminó loe límites de las 
posesiones portuguesas y  de ios Esta­
dos del sultán. _ ,  , ,

«E l Gobierno portugués— añaüe ei 
Times^&lega. que no ha reconocido 
dicho convenio; parece considerar c o ­
mo un insalto e l hecho de qae el sultán 
se conforme coa  ei ju ic io  de la com i­
sión; pero, ¿qué diremos nosotros del  ̂
desprecio que á Portugal parece mere- , 
corle el convenio?

,E s  probable que n i Portugal con - ¡
fie  más en su debilidad que cn  su , 
fuerza, pero hay límites para la tole- ; 
rancialque un Estado débil puede es­
perar de otro fuerte.

»Portugal no ba tenido racrupuios 
en habérselas con  Zanzíbar, y  diüoil ' 
mente podría quejarse si Inglaterra 
obrase del mismo modo. Una palabra 
bastará, sin embargo, con tal que ha 
gam os comprender claramente que 
pensamossériamecte lo que decimos.»

Se han reanudado loa trabajos del 
ferro-carril de Valencia á Cuenca sus­
pendidos por pequeñas diferencias en 
tre la empresa y  el contratista de las 
obras.

A  las diez de la noche ha embarran­
cado en nna roca de la entrada de la 
ria  de V ig o  el vapor inglés Valpa­
raíso.

D os vecinos de B orao, baUándora 
apacentando unos gaaadus en el térm i­
no de Luna, armaran nna riña, de la 
qne resultó uno de ellos muerto de una 
puñalada.

H a sido cerrada provisionalmente 
la  escuela de párvulos ¿e

I (Zaragoza), á consecuencia de h a ^ rse
I desarrollado en aquella lorahdad laa
. enfermedades contagiosas del_ saram -
' pión, viruelas y  la difteria, s i b iense 

presentan hasta ahora con alguna b e ­
n ignidad.

E n Pasajes se ha derrumbado un 
muro, cojiendo é  ua obrero debajo, s i  
bien por fortuna
mas consecuencias que algunas hjeras 

ontuaionra.

E l Consejo de Gobierno del Monta 
de Piedad de M adrid ha nw rdado ha­
cer anticipos sobre los sueldos á lo^
in  d ;\ l  I I ' I '  '

Deseosa la compañía de los ferro­
carriles del Norte de facilitar los m e­
dios de trasporte por ferro-carriles A 
los segadores que salen de las provin­
cias gallegas, en determinada época 
del año, oon dirección a las Castilla 
y  Andalucía, para dedicarse á las fae­
nas de la siega, y  que por falta de re ­
cursos se ven obligados á hacer el 
viaje por la carretera, ha publicado 
una tarifa especial para b iH e ^  
tercera clase, dedicado á lo e  mismos, 
por grupos de diez, con  precios s im a- 
mente baratísimos, la cual regirá dra- 

' de ei 1.® de M ayo al 81 d® Agosto.
I M erced á rata tarifa, no tendrán M - 
. cesidad. com o hasta aqui, de solicitar
' favor n in g u n o , y  podran vm ificar por
. terro-oarnl, y c o n  econom ía, el viaje 
■ de ida y  vuelta.
; E n  tedas laa estaciones estarán ex- 
' puestos los precios y  condiciones de 
; esta tarifa.

En B irm íogham  acaban de aw  sen­
tenciados á diez años de trabajos for­
zados doa timadores q,ue trataron de 
robar dos libras esterlinas, y  que te­
nían malos antecedentes.

Ayuntamiento de Madrid



SegQu dice un colegni el objeto de la 
conspiración militar descubierta re • 
cientsmente en Rusia era el de im ­
plantar la república federal.

L es prineipales jefes de la conspira­
ción, oficiales de marina, eeguiau uu 
plan trazado por el que también filó 
oficial de marina, barón Stromberg, 
qne sufrió la pena capital en Setiem­
bre de 18S4.

Según un colega, ol Gobierno in ­
glés, despues de uu detenido estudio 
de una porción de modelos, se ka de­
cidido por el fusil de repetición, siste­
ma Lee, y  ya  ha hecho nn pedido de 
25.000, que se distribuirán ai ejército 
en cnanto lleguen.

N O T I C I A S  T E L E G R A F I C A S .

Roma, 1 .°— A  causa de la suspen­
sión de pagos de nna Sociedad titula­
da Crédito A grícola , estallaron graves 
desórdenee eu Cagliari (isla de C er- 
deña).

Numerosos grupos recorrieron laa 
ca 'les de aquella cindad daudo desafo­
rados gritos y  apedreando loa almace­
nes y  balcones.

H ubo cierre general do tiendas, y  
la  policia, considerándose impotente, 
pidió el auxilio de la tropa, resultan­
do nna refriega, de cuyas conseuuen 
cias fueron algnnos soldados heridos 
de pedradas y  algunos hombrea del 
p u eb l' contusos.

G racias á lu prudencia del oficial 
qne mandaba la tropa no hnbo más 
^H gracias, pues mandó disparar al 
aire.

L os últimos partea anuncian que se 
ba restablecido la tranquilidad.

Londres 1 ."— The D a ily  New,s 
asegura r-sta maSaua que el estado de 
salud del emperador de Alem ania 
inspira vivísim as inqnietndee.

Londres 1 . ’ — T ie  Slandard dice, 
con refereucia á noticias de Berlín , 
qne el partido de la paz ha consegnido 
sobiepouerae al de la guerra.

Bato, no otetante, añade, se atribu­
ye al mariscal Moltke la siguiente 
frase'

<liCs franceses han hacinado mate 
rías infiamables, y  no podrán im pedir 
nn incendio repentino.»

Rom a  ].®— E l Sr. G roizard, em ba­
jador de Espailci cerea del Vaticano, 
ha llegado h oy  por la mañana á esta 
capital.

Londres 1 .®— The D a ily  N evis  pu ­
blica hoy noticias mny pesimistas.

Segnn nn despacho de Odessa de 
dicho periódico, corre el rum or de 
que el general Igiiatieff reemplazará 
al Sr. Giers en el cargo de miniatro 
de Negocios Extranjeros de R usia.

Añade que eeto sería un síntoma 
m uy belicoso.

É l mismo diario afirma qne la 
afianza entre Aieinania, Austria é 
Italia obligarla á eata última potencia 
á dar un contigente de 200.000 hom ­
bres para la guerra con R usia, y  otros 
200.000 sobre la frontera de Francia.

Dúdase, no obstante, qne sea un 
hecho definitivo el acuerdo de Italia 
con Austria y Alemania, á pesar de las 
aserciones de algunos periódicos, qae 
hau afirmado que la crisis ministerial 
de Rom a no ha im pedido que se convi­
niera dicha alianza.

Lisboa I."— ^tíegun despachos reci­
bidos aquí, el vapor correo Valpa 
raiso  encalló ayer á las nueve de la 
mañana en la costa de G alicia, salván­
dose loa pasajeros, la tripulación y  las 
sacas de la correspondencia.

Dieho buque hacia el servicio entre 
Inglaterra y  la A m érica del Sud.

P a r ís  1 H é aquí la parte más 
importante del dictámen de la comi­
aion, leido ayer en la Cámarade dipu­
tados, contra la proposición de los 
radicales pidiendo el desarme.

«Mientras las teorías filosóficas no 
sean batidas en brecha por la brutali­
dad de los hechos, y  mientras la  bue­
na semilla sembrada por nuestros mo 
ralistas políticos no haya germinado 
abundantemente, la Cámara ni el G o­
bierno deben asociarse á nna manifea - 
tacion que, por otra parte, no es del 
dom inio legislativo.»

M anila  1 — H oy  ha salido de eete 
puerto para el do Barcelona el vapor 
correo de la  Compañía Trasatlántica 
Isla  de Luzon.

Barcelona  1 ,°— H oy  ha salido de 
este puerto para cl de M anila el va 
por correo de la Compañía Trasatlán - 
tica Is la  de Panay.

Habana 27.—  H oy  ha llegado á 
este puerto, sin novedad, el vapor 
correo de la Compañía Trasatlántica 
Veracruz.

P a ris  1 -  L a  A gencia Havas, 
ocupándose del despacho de Tánger 
que han pnblicado los periódicos de 
M adrid, dice qne no tiene faadameuto 
alguno la noticia de que los franceses 
hayan ocnnado á F ig u ig .,

A ñade que el sultán ha emprendido 
sn expedición habitaal ()ara la cobran­
za de los tributos, y  qne nadie ha re­
clamado BU auxilio contra los france-

Boletín com ercial.
B a r c e l o n a .— Trigos: Una buena 

parte de los arribos que hemos tenido 
^  procedencia extranjera estaban ya  
vendidos antes de su llegada, yaunque 
las existencias en poder de nnestros 
febricantes de harinas son algo impor­
tantes, nr dejan de piracticarse sin 
embargo regulares operaciones, y  co­
mo las existencias en primeras manos 
son escasamente regulares, los precios 
qne rigen en nuestro mercado tienen 
regular firmeza, especialmente las cla­
ses blancas, que son laa que más es­
casean.

Los arribos de los del pais son es­
casos, 7  camo sus precios no pueden

oompstir con jloa  extranjeros, poco se 
Opera en ellos, cotizándose poco ménos 
que nominalmeute los candeales de 
Castilla da 16 3[4 á 17 pesetas lo3 
54 ‘800 kilogramos.

Loa blancos de los Estados-Unidos 
y d a B o m b a y  obtienen 16 pesetas los 
55 kilogram os, Irk a  Sebastopol de 
15 1(4 á 15 1(2, Azim e Ber Uenska de 
15 l j2  á 15 3¡4 y  Azim e Sebastopol 
á l 5  1i2.

Harina; Siendo firmes loa precios de 
1 los trigos, y  bastante regalar la de- 
\ manda de este polvo, son bien aosteai- 
! dos los precios que koy rigen, espe- 
i cialmente los de las clases mas snpe- 
■ riores ijae son las que oon preferencia 
' adquieren nuestros panaderos.
; Cotizamos loa precios que siguen:

ses, loa cuales no tratan de ocupar 
ninguna parte del territorio m arro­
quí.

Rustchuk  1.“— L a  guarnición d é la  
plaza de Silistria se ha sublevado con­
tra la Regencia búlgara.

Giurgevo 1.®— Anoche á laa nueve 
todos los uoehea y  carros de Rustohrk 
fueron embargados para trasportar á 
toda prisa tropas á Silistria, cnya 
gnarnicion se ha pronunciado contra 
la Regencia.

Lasgaarnicionea deV arnayS chnm - 
la marchan igualmente sobre aquel 
punto.

SaintrElienne 1.®— H aocurtldo nua 
explosión de fuego griaou eu las inin >a 
de carbón de piedra de Cbatelain, en 
O c a s i ó n  en que trabajaban dentro de 
las galerías machos mineros.

Se calcula que el número de las 
victimas pasa de 100.

L yon  XA' — Se sabe que de los 90 
mineros qne se hallaban dentro de las 
minas da Chatelain 20 han conseguido 
escaparse y  seis hau sido retirados 
gravemente heridos.

Se cree que los demás perecieron 
asfixiados.

P a r is  X: '— Cámara d é lo s  diputa­
dos.— Se aprueba el tratado de co­
m ercio entre Francia y  la República 
Dominicana.

1-1 presidente delConsejo, Br, Goblet, 
presenta un proyecto de ley pidiendo 
un crédito da 1.000.000 de francos 
para socorros de las victimas de los 
temblores de tierra.

E l diputado bonapartista Sr. Cuneo 
anuncia una interpelación sobre los 
sucesos de Córcega.

£1 ministro Sr. Goblet contesta que 
el asunto no es urgente ya, puesto que 
la partida armada que apareció en 
aquella isla fué disuelta.

P ide por lo tanto que se aplace para 
el lunes la interpelación.

A si lo acuerda la  Cámara.
P a r ís  1.®— E l Sr. M illaud, ministro 

de Obras públicas, ha salido de Paris 
para visitar las localidades fr a n e la s  
que más han sufrido por efecto de los 
terremotos.

están resentidas, pero sin amenazar 
ruina

Rom a 2 .— E l cadáver del cardonal 
Jacobini quedó expuesto en la sala del 
Trono, verificándose despuea el entier­
ro en el cementerio, pero sin pom pa al­
guna.

Londres 2 .— Loa periódicos ingle­
ses, ocupándose de la iuaarreccion m i­
litar de Bulgaria, dicen que ésta pue­
de  dar lugar á  graves confiictos euro­
peos.

S i el protmuciamiento de Silistria 
no 68 sofocado prontameuta, la situa­
ción  europea será muy grave.

P a rís  2 .— E l F ígaro  a.'iegura hoy 
que el representante de Francia cerca 
del Vaticano celebró una conferencia 

j con  el Papa, á  quien aseguró que el 
; presidente de la  República señor G re- 
j v y , estaba anim ado de los m a yor^

Cotización oficial del dia I.*

FONDOS PÚBLICOS.
Ultiaiii
precio,

OLTIM08 TBLÉORAMAB

M arsella  1.®— D e las investigacio­
nes hechas por el Ayuntamiento do 
Niza, resulta qne siendo 5 .80Ü el nú- 
m eio de casas de aquella ciudad, tres 
se derrumbaron á causa de los terre­
motos, ocho deberán ser demolidas, 50 
necesitan reparaciones serias y  300

Deada psrpétua. a1 4 
por lOO in ter ior... .  

Idem td. peiiQeüos. . • . 
Idem Id. fin i»ri«nte. . 
Idem Id. On p ro iim o . .  
Idem id. al 4 por iOO

exterior....................
Idam id. peiideñca,. . .  
üeada amortizable al

4por 1 0 0 . . , .............
dem  id . pe^iieüos.. • .. 
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D." C.» al S por 100 j

Ip o r  190 am.............
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Hipotecarlo..............
Cédulas bipoteoarias

al 6 p or 100..............
Idem id, at S por 100. . .  
A cciones del Banco de

España.......................
Londres & 90 diaa fe ­

cha.............................
Paria áocbo  diaa rUta
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Alza Daja

64 00 
64 55
63 00
64 50

64 50 
64 50
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Primeras ds Castilla de 16 1¡2 á 17 
pesetas loa 41 ‘ 60 kilos; extra de 18 
1(2 á 19; primeras de Aragón de 16 
á 16 1[2; extra de 18 l i2  á 20; prim e­
ras fábricas de Barcelona de 16 á 17; 
extra de 18 li2  á 20; seganda, según 
clase de 13 1(2 á 14 1(2

M aiz: Son regularas laa existencias, 
y  la demanda no es mucha, pues que­
da reducida á ventas de escasa im por­
tancia para cubrir necesidades del 

; oonsumo, por cuya razón loa precios se 
' mantienen con cierta frialdad por cla- 
; sei baenas del extranjero de 8 1(1 á 8 

3(4 pesetas los 70 litros.
Cebadas: Como hace algún tiempe 

‘ qne no hemos tenido entradas de esta 
I grano, se han reducido notablemente 
! las existencias en almacén, yaunque

. la  venta no sea muy activa, hay algu­
na m ayor firmeza en los precios, va ­
liendo las extranjeras, según clase, de 
7 á 7 1(2 pesetas los 70 litros.

Habones: Las reducidas existencias 
de e su  legum bre que teuemos ou a l­
macén le dm allaa da 10 ú 10 1(4 pese­
tas los 70 litros.

Aceites: L os arribos de la semana 
han sido cortos en general, y  solamen­
te regulares ea  clases de A n la lucia , 
que se han colocado de duros 18 3(4 á 
duros 19 los 115 kilógram os.

Tam bién hemos tenido pequeños ar 
ribos de ciases su(>eriore8 de Tortosa 
que 80 hau colocado desde duros 22 á 
duros 25 los mismos 115 kilógram os. 
todos siu derechos de consumo,

P e ñ a r a n d a  d e  B r a o a í i o m t e  ('Saia-

deseos de conciliación y  de mantener 
una sincera y  constante inteligencia 
con  la Santa Sede.

Sojla  1 .®— El representante del Sul­
tán R iza B ey y  G rckoffsaeucuentran 
en esta cindad.

Q aukoff jiermanocerá en F ilip p ó - 
polia.

A  consecuencia de ia insurrección 
militar de Silistria ha sido declarado 
en estado de sitio aquel departamento.

L a  misma medida ss lia adoptado 
respecto de otros ribereños del D anu­
bio, en vista de la agit’icion revolado 
naria que dom ina en ellos.

R eina mucha alarma, porque se tie-. 
nen fundados motivos para sospechar 
que el movimiento de Silistria obedece 
á trabajos exteriores.

Bolsín de anoche.
M adrid: C on fa lo , 64'00. 
P in  de mes, 6 3 ‘90. 
Exterior, 64 '50 .
Próxim o, OO'OO. 
Operaciones.

Espectáculos para hoy.
R E A L .— A  las ocho y  media.—  

Funciou 103 de abono. Turno 2.° im ­
par.— I  Puritani.

E S P A Ñ O L .— A  las ocho y  medí*. 
— Sórie 5 .“ .— Función 137 de abono,
 Turno 2.*’ im par.—El conde Lotario.
Sullivan— Sainete.

P R IN C E S A .— A  lasooho y  m elia .
 Punción  25 de abono.— T u m  i 1.
par.— V iv ir  en grande.— L os incon­
venientes — Intermedios por el sexteto.

A P O L O .— A  las ocho y  media.—  
L a gran via. —Cádii,.— L a gran via.

L A R A .— A  las ocho y  m ed ia .-- 
Turno 3.® impar.— E l padrón munici­
pal.— Segundo acto de la misma.— L a 
Valverde.

E S L A V A .— A la s  ooho y  media.—  
T u rn o ]." im p a r .— L a fiesta de la gran 
YÍa,— Las criadas — La carambola 
r u s a .-L a  tiesta de fe  gran vía

V A R IE D A D E S .-8  1(2.— M adnd 
en el año dos m il.— Bl estilo es el 
hombre.— E l cuento del año.

N O V E D A D E S .-8 1 (2 .-D os  muer­
tos y  ningún difunto.— B l rey  y  el 
aventurero.

P R IC E .— A  laa ocho y  m ^ a . —  
Arturo d i Puenoarrale.— L a  reina de 
Córcega.

m anca).— Precios al detall.
T r igo , entrada 200 fanegas, ven ­

diéndose de 39 á 40 reales la fanega; 
cebada 100, da 28 á 30; algarrrobaa 
150. de 27 1(2 á 28.

H ay  ofertas de trigo á 41 reales f.
Ultima.® ventas hachas á 41.
Compras, 600 fanegas á 41 reales 

sin peso.
Tiem po, suave y  bueno para los 

sembrados.
E l aspecto de los campos es m uy 

bueno.
Cortas entradas en el m ercado da 

este día; eato prueba que no tienen loa 
labradores que vender.

Loa precios firmes y  con  alza el tri­
go ; aai es que loa que tieuea existen­
cias se retraen y  no venden.

i«M ». «a

Folletín (57)

L i C a íM  í l  M S I
BO R

Don Torcuato Tárrago.

Este demasiado era lo  infinito: era 
el resúmen de su sufrimiento.

Momentos despues huía del Vallés. 
R u f 'a  v ió  desvanecerse en el fondo de 
laeepesa niebla, cnyasgrandes oleadas 
rodaban por las vertientes inmediatas, 
y  quedócompletamentesolo envuelto en 
ias primeras sombras de la noche.

Lalespectativade aquella noche debia 
cerrar en él Jas impresioneade la tarde 

Znleim a había de absorber á Marieta.
— ¡A diós, esperanza m ial— habia 

dieho ésta a l tiempo de partir:— ¡adiós 
sueños del corazoni ¡adiós, techo hospi­
talario! ¡adiós, refugio dem i joventudl 

Y  e-.ta queja del alma desaparecía 
con la süvadora brisa, como desapa­

rece l i  última ilusión cuando volvemos 
la espalda á todas laa felicidades h u ­
manas.

R u f  quedó solo Delante de él estaba 
au deetino: la noche debia ser su pro 
tectora, y  las tinieblas debian ser au 
escodo.

Sabia que no tardarla d oa  Pedro de 
M álaga en buscar la soñada felicidad 
que esperaba, y  cuando la  oscuridad 
filé completa, salió de la cabaña de 
Juan , sacó su caballo, y  ee dirigió 
hácia la cruz de piedra, en donde vi­
mos al campesino la noche de au des­
aparición.

Ató el caballo .en uno de loa árboles 
que existían en aquel punto, y  subió
Íior el tortuoso camiu ) que conducía á 
a explanada de la fortaleza.

F ácil le fué escondiTse en el ruinoso 
muro angular que le habia servido 
algunas noches autes para acechar los 
movimientos de D . Podro. R n f, que 
tenia ojos de lince y  un oido fíniaimo 
para conocer todo lo que pasaba en 
torno suyo, ae puso á observar eon 
sumo cuidado.

L a  campana de la queda d ié la señal 
de silencio, y  solo el viento se sintió

silbar desde entonces por entre las tor­
res del castillo. Media hora depuea 
D. Pedro de M álaga abrió el balcón 
comunicó sus instrucciones á  Hamet- 
Zeli y  descendió por la  escala, deján­
dola pendiente com o en las noches 
anteriores,

Confiado don Pedro en la cita que 
le habia dado Marieta, pasó por de­
lante de la cabaña, vió que esta se ha­
llaba cerrada completamente, y  se diri - 
g ió  á la fuente del valle.

Esperaba una felicidad cuando iba 
á encontrar un terrible desengaño.

R u f aguardó, mieutrM tanto, á  que 
trascurriese un  poco de tiempo, y  sin 
pensar en Marieta que huta, en Juan 
qne estaba dispuesto á sacrificarse por 
él, y  en todos aquellcw dolores supre­
mos que quedaban eu pos de si, subió 
por la escala que habia puesto allí el 
verdugo de eu amor, y  pasando al sa ­
lón, penetréjbien pronto en la  estancia 
de Zuleima.

Apenas tenia ésta fuerzas para sos­
tenerse, y  quedó casi desvanecida en los 
brazos de su amante.

— H a llegado el instante de la feli­
cidad, exclamó R u f .estrechando el her­

moso cuerpo de Zuleim a contra su pe 
cho. L a  noche nos protege, ei cielo nos 
am para... ¡H uyam osl ¡A h! y a  no serás 
la victim a de esas venganzas malditas; 
ya  no estarás espuesta á que Ferot sea 
el miserable saltan que á preoio de un 
asesinato sea tu señor y  tu dueño. Ven 
á donde el amor te espera. H uyam os de 
eete castillo... Sálvame y  sálvate, Z u  
leima mia.

— Soy tuya,., tu ya ,., fué lo único 
qne pudo contestar la  h ija de Abraem .

R u f no d ijo  mas: tomó en sus brazos 
aquella mujer adorada, volvió al ba l­
cón, puso sus piés en la escala, y  des­
cendió firmemente hasta que llegó á  la 
explanada del castillo.

D ios, la oscuridad de la noche, y  la 
inmensidad de las tinieblas, faverecian 
aquella fuga. Pronto el galope da nn 
caballo indicó que R u f  salvaba á .Zu - 
leima.

M ieutrastenialugar esta escena, que 
no podia ser prevista ni aun por el es­
pirita suspicaz y  receloso de D . Pedro 
de M álaga; mientras eete bascaba á su 
vez, entre la oscuridad noetuina, una 
promesa que no debia realizarse; vea­

mos todo lo  que pasaba an la  noche del 
6 de Diciembre, tan fecunda en acon­
tecimientos.

E n tanto que Marieta llegaba tarde 
á las puertas de Barcelona, fijémonos 
en un hombre que, favorecido por la 
espesa niebla, ee paseaba lentamente 
en la antigua plaza del palacio de la 
capital de Cataluña.

L a  plaza estaba desierta; ni las ron­
das encargadas de la  tranquilidad 
noeturna, ni los centinelas colocados 
en  las ftlmanas de las torres del R e g o - 
mir, ni el vigi a que desde lo alto de 
la catedral acechaba cualquier nove­
dad que pudiera ocurrir, podían ver 
aquel sér, que iba ya  d e  un extremo á 

1 otro extremo, 6 se detenia á lo  mejor 
’ oomo si estuviere dominado por fuer­

tes y  encontrados pensamientos.
Cierto es quo la espesura da la nie­

bla era un escudo para el hombre que 
no temia oponerse a l mandamiento de 
los concelleres de la ciudad, por el 
cual ae disponía que nadie saliese á la 
calle hasta que sonase la  campana del 
alba, ¿pero, tenia conciencia aquel 
hombre de lo  que estaba haciendo?

í
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LA SEníemellades Secretas
B L E N O R R A G IA S  

G O N O R R E A S  
P L .U IO S  B L A N C O S

D E R R A Ík lE S  
K a d e n ts s  y a n t ig u o s , son curados 
M  a lg u n o s  d ia s , e n  s e c r e to ,  s in  I 
r s g im e n  n i t is a n a s , sin cansar ni I 
BWlestar los oréanos diirestivo», por las |

j p i x - r s o s a j L ©
e  In y e cc ió n  d e

DEL DOCTOR FOüRNIER
e x i j t u  t o t n  o td i pildora, nada oaja, eadi 

étlqddta, la §lgnati/ra /Imaa.
P A R I S ,  a s, F l a c a  d e  la  M a á a J a u ie  ¡

Ventas por mayor en Madrid: Melchor Uaroía, 
Capellanes, i .  duplicado.— Por menor: S. Ocafia. 
#arcerá, Ortega. María JIo 'eno y  Garrido.— Para 
los pedido" importantes dirigirse al inventor, ó 
bien á la Agencia Saavedra. 38 rne Blanche, Pa­
ria. con fondos ó buena» referencias

tf#

A V I S

Píldoras Purgatiias

QFrasn Graüdt 
5 f r .

C o o 'v íe n e ii ái to d a s  la s  e d a d e s  
7  á  to d o s  lo s  te m p e ra m e n to s

BL
Itasce f «laefiii

r:ü t(¡A T 5^
’ Q  ( j „  C om pend io  

‘ ie in c. .II. an«'í J  de
instrucciones

i
Frasee.

Fam acla C O T T IN , Tem o de L E  R O T , 51, m e  de Seine, PARIS

d d d d d t i d d d d d t i c á c i d t ^ ^
SUPERIORES C A F É S  

DE

M A T Í A S  L 0 P Í Í 2  V  L O P £ Z
M A D R I D - E S C O R I A L  

A rom a concentrado en elegantes botes de 100 y  200 g r s

lesetas los 400 g r a m o s .^  
^  f ?50

^  | y |  y y  CATAR R O . OPRESION,

A S m n  TOS, PALPITACIONES,
y todas la» afeccione» de 1a» v ia s  r e sp i­
ratorias, se calman inmediaUmente y se 
curan usando los TO B O S L B V A S SE O A . 

txijate la firma de ZAraasear. 
liUS, Finailii SOIIIOIT, 23, Sm la U Bsaaús. —

lEURALGIAS DE ESTOMAGO
N j  todas las afecciones nerviosas, le  curan im- 

mediattmenle con las P IL D O R A S  A N T l-  
N B U R A L G IC A S  del Dr C R O N IE R . 

l i l la ta  al lall» da ív a n t ia  d t f  U o i o a d a t  fa b r io e a tr a
M . G arcía Capellanes, 1, duplicado.

Gafé molido superior, á —  ic;
Puerto R ico y Caracolillo . 2 ’
Puerto-Rico y Moka  . 3  —  —
M okapuro................................ 4 —  —
Thés de 8 á 20 pesetas libra en hotes de 2 y  4 onzas. 
Tapioca del Brasil en botes de 2(KJ gramos.

Nota. Los botes de Café y Tapioca de 200 gram osj 
Bontiene.i una sorpresa osd i u>u).

) í  renta en todas las tiendas de ultramari.,ws\ 
de M adrid y  Prorincias.

DEPuSlTO CENTRAL: PUERTA DEL S O -, 13.

5 P P P P P P P P P P P F 5 P P 5 P F 3 F ^

S E R V I C I O S
DB L i

C O M P A ^ Í I t  T R A S A T L A N T I C A
Vapores-coireos á Puerto-Rico y Habana

con esca'as y  extensión á 

L A S  P A L M A S , P U E R T O S  D E  L A S  A N T IL L A S , V E E A C R U Z  Y  P A C ÍF IC O  

SALIDAS t r i m e n s u a l e s  DE

Barcelona el B; Málaga, el 7, y Cádiz e l iO de cada mea: para Palmas, Puerto B ico, 
Habana y  Veracruz.

Santander, el 20 y  Corufla. el 21: pa'-a Puerto-R ico y  Habana. . ,
Barcelona, el 2B; Málaca, el 27, y  Cádiz el 30; para Puerto E ioo, con « te n s ió n  á Ma 

yagüez y  Ponce, y  para Habana, con extensión á Santiago, Gibara y  Nuevitas, ft 'í com o a 
la Guaira, Puerto Cabello, Sabanilla, Cartagena, Colon y  Puertos del Pacífico, hacia 
Norte y Sud del Istm o.

VIAJES DEL MES DE FEBRERO DE 1887.
£1 10 , de Cádiz el vapor

V E R A C R U Z
E l 20, de Santander e l vapor

ESPAÑA
El 30. de Cádiz e! vapor

C I U D A D  D E  C A D I Z

V A P O R E S -C O R R E O S  A  M A N I L A
CON ESCALAS EN

P O R T -S A ID , A D E N  Y  S IN G A P O O R E  Y  S E R V IC IO  Á  IL O -IL O  Y  CEBÚ

SALIDAS MENSUALES DE

Liverpool, IB; Corufla, 17; V igo, 18; Cádiz. 23; Cartagena, 25; Valencia, 26; y Barce­
lona, -1.° fijamente de cada mes.

El vapor

Isla de Panay
■aldrá de Barcelona el 1.“ de Marzo próxim o. ,  .  v, ,

Todos estos vapores adm iten cart'a con lae co n d ic io 'e s  mas faTorables. y pasajeros 
á quienes la Compañía dá alojam ienio muy cómodo y  trato nuuy esmerado, como h» acre 
ditado en eu dilatado servicio. Rebaja 4 fam ilias. Precios convencionales por cam arote- 
de iuio. Rebal- por pasajes de ida y  vuelta. H ay pasajes para Manila á precios especiales 
para em igraa 'es de c 'a se  artesana 6 Jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de
BU año si no ercuentran trabajo. . - _______

La Empresa luede ase¿u r /r  laa m ercancías en sus buques.— Para más inform es en _ 
Barcelona, «La C om pafli' Trastlántica.» y  .'res. R ipoi y  Com aflia, plaza de Palacio. 

— Cádiz. Delegación de la «Com pañía Trasatlántica»— .Podrid, D- Julián ̂ Moreno, Alcaia—  
Liverpool, Sres. Larrinaga y  O • -Santander, Angel B. Perez y C.‘ - C ^ « a .  ü . E. da Guar^
d a .—  riiao, D  R .  C a rrera s  I r a g o r r i .— C a r fa j« w , B o s c h , H erm a n os .— W e x c w ,  D » r t  y  O.
—ManUa, seftor administrador general de la «Compaflia General de Tab cos.»

mmm  ihfílíble-
Lo saben las madres. 

Ni un niño se muera de 
la dentición, pues los sal­
va aú n en  la agonía, bro­
tan fuertes dentaduras, 
reapareca lababa, extin- 
g je  la  diarrea y a c c i­
dentes, robustece á los 
niños y los desencanija. 
Una caja, 12 reales que 
remite por 14 el autor 
P. F. Izquierdo, Madrid, 
Sacram ento, 2 , botica, y 
plaza de la Villa, 4 , por 
mayor, y en todas las 
boticas y droguerias de 
España.

P A S I A  C U B A R

TOD AS L A S  ENFEfilf lEOAOES DE LOS OJOS
P R E C I O  6 R E A L E S .

FARMACIA DEL DOCTOR MIHGÜEZ
V A L L A D O L ID .

PECPIOS 

MUY ELEGANTES 

para Jardines 

P O S E S I O N E S

DK 

B E C B E O

Plazas Plazuelas
T

GLORIET.íS

GALLE 

D E L

ELEMENTOS Í E  BOTÁNICA ÁGRICOL) M esondeParedes

A f ^ ü á R Í O  D E L  CO M ERCIO ,
« I  LA IIDDSTRIA, DE LA HA61ETEATURA }  DS LA ADUNISTRACIOH

ó  Directorio de las 400.000 señas
DB BSPANA, u l t r a m a r ,  ESTADOS HISPXNO-AMKKICANOS Y PORTUGAL

(C. BAILLY-BAIl LthRE)
Oon anuncioB y  refefenrwa *1 ■ cíntrelo é Indi-stria Nacunal y  Extraiijer». 1887. Ün 

.cnio encartonado e  • tela, m is  de 2.500 página* precio en Btpafla. 2 '' pesetas O braü til é 
indiiponiabie para todo».— Evita \ érdida < e.tiem po.— Tesoro parafla pro;;agaiida in doi- 

trial y  com ercial.—  Sato libre <i‘’ be eetar olempre on el bufete de toda penona, por intig-
iificantea qne »ean sa» negoci t  _   . , .

Se vende en la librería editorial de D. Cárlo* Bailly-Baüliere, plaza de Santa Ana, 
número 10. y  en 1 s principale» Ebrería* "o  R»paBa.

Recopilación m etódica de las doctrinas de antiguo» y 
modernos naturalistas, y de las cieuaaa de las c l ^ f i ^  - 
ciones; obra arreglada sobre los trabajos de los más e m - 
oentes sábios n ao-n a les y  e x ira -j-ro s . com o .^ ‘Candó le, 
Linneo, Jussieu, Rousseau, D'Orbigni, Cabamllea, Cubier 
Galdo, etc., etc.

P O R  D O N  JU A N  G A R C IA  O R T E G A

ex-secretario de la Asociación A grícola, por la iniciativa 
privada

Y  U N A  C A R T A  P R O L O G O

D I

D O N  JU A N  C A L L E JO  Y  M A D R IG A L

Abogado y seoi etario de la Excma. D iputación provincial 
ge Vailadolid. ,

Los pedidos se harán á D. L. Miñón, Perú, 17, unpren- 
l» .— Vailadolid.

número 21 

M A D R ID  —

ALTURA
I>E 1.08

C A N D E L A B R O »

3 “ .5 0 ‘ “̂

GRUESO

por la parte inferior
0 " ñ3 0 ' “

P E SO  

2 6 0  k i l o s .

PRECIO 

S I N  F A R O L E S  

2 6 0  Pesetas.

CON F A R O L E S

B B D 0N D O 8

Y

CRISTALES PLANOS 

340 pesetas.

TiHtera de Árnica
Son admirables los efectos de ésta tintura en 

toda clase de golpes ó contusiones, P ®  
llegado á ser un remedio g  neral en todas las fam i­
lias y  para cuantas personas tengan precisión de 
viajar. Echánse qum ce 6 veinte gotas de eata Untu­
ra en medio vaso de agua, y  aplicanse compresas 
sobre U parle afecta, renovándolos m uy a  menudo,
— Si el golpe ha stóom u y  lu e r le  y  ha sobrevetodo 
algún dlsm ayo pueden tomarse cinco ó seis gotas 
de ella mezcladas en una jícnnta de agu« azucMada 

Botica del Dr. Pérez Minguez calle Santiago, 
números 16 j  18 Vailadolid: Precie b reales.

DICCIOHARIO BiO&RAFIGO GEOGRÁFiCO
B S T A D ÍS T IC O  Y  D F  L A  L E N G U A  ® ® ^ '4 ^ í ;n T T I ? 'K T  k 

P O R  E N R IQ U E  J A R A M IL L O  Y  R E Q U E N A  
con la colaboración 

de reputados y  distinguidos escritores.
El preoio de cada caa .'e -n  ■ #8 el de 25 céntimos de pe­

seta en Madrid, 30 en irovincias y  35 en Ultramar y  el

® '*EsU*nolable i^bra en la cual se com prenden 1 ^  bio­
grafías de los I ombres que se distinguen ó a®, 
guido en cualquiera de los ramos nei saber, J®'
M iversal. la estadística de la mayor p_a^  - 1  r f tw í ’r ió - 

Se suscribe en Madrid en la atom istracm n  dei p 
d ice  «El Crédito Público,» Lope de Vega. 46 y  48, oaic, 
derecha.

Sociedad General
DE

A N U N C IO S  D E  E S P A Ñ A
Calle del Cármen, núm. 18, primero, Madrid

T E L  /FON O  N Ú M ERO  51T
Esta SOCIEDvD admite anuncios, reclam os y  noticias 

para todos los periódicos de Madrid, provincias y extranje­
ro —Envía tarifas de precios á las personasque las pidaK-

IM P E IN T A  DB JUAN O A TB TAN e Q A B CIA

A íocáí, 151. frtxUe d S s«  Carlpt

\

Ayuntamiento de Madrid




